
ós, de Manila, nas Filipinas, 
olhamos ao nosso redor 
procurando descobrir na nossa 
cidade quem precisava ser mais 
consolado. 
Foi assim que descobrimos a 
situação de um orfanato.
Então, tivemos uma ideia:
NOS TORNARMOS UMA 
FAMÍLIA PARA ESTAS 
CRIANÇAS.

Tempo, amizade, brincadeiras, 
momentos bacanas vividos 
com elas.

Todos, mesmo para alguns de 
nós que já tem a sua família, 
estamos experimentando agora 
o que é ter uma família maior.
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«ACOLHEI-VOS UNS AOS OUTROS, 
COMO CRISTO VOS ACOLHEU, 
PARA A GLÓRIA DE DEUS»

ESSAS PALAVRAS NOS 
LEMBRAM UM DOS 
ASPECTOS MAIS TOCANTES 
DO AMOR DE JESUS: É O 
AMOR COM O QUAL ELE, 
DURANTE A SUA VIDA 
TERRENA, SEMPRE 
ACOLHEU A TODOS, DE 
MODO ESPECIAL OS MAIS 
MARGINALIZADOS, OS 
MAIS NECESSITADOS.

>> Ponto de partida!

ESTA É A PRIMEIRA VONTADE DE 
DEUS-PAI A NOSSO RESPEITO; 
ACOLHER UNS AOS OUTROS, 
COMO IRMÃO E IRMÃS, DA 
MANEIRA COMO JESUS ACOLHEU 
A NÓS

ACOLHER O OUTRO, O 
DIFERENTE DE NÓS, É 
BÁSICO NO AMOR 
CRISTÃO. 

SUPEREMOS

JUNTOS

CADA DIFICULDADE

PALAVRA
DE
VIDA

Rm 15,7

ESTA PALAVRA DE VIDA CHAMA 
A NOSSA ATENÇÃO PARA UM 
DOS ASPECTOS MAIS 
FREQUENTES DO NOSSO 
EGOÍSMO E – DIGAMOS A 
VERDADE – UM DOS MAIS 
DIFÍCEIS DE SUPERAR: A 
TENDÊNCIA A NOS ISOLARMOS, 
A DISCRIMINAR, A 
MARGINALIZAR, A EXCLUIR O 
OUTRO NA MEDIDA EM QUE É 
DIFERENTE DE NÓS E PODERIA 
PERTURBAR A NOSSA 
TRANQUILIDADE.

ESSE TIPO DE AMOR É O 
PONTO DE PARTIDA, O 
PRIMEIRO DEGRAU PARA 
A CONSTRUÇÃO 
DAQUELA CIVILIZAÇÃO 
DO AMOR, DAQUELA 
CULTURA DE COMUNHÃO 
À QUAL JESUS NOS 
CHAMA HOJE DE MODO 
ESPECIAL.

BEM-VINDOPINTAR UMA LETRA CADA VEZ QUE 
ACOLHER ALGUÉM SEM DISCRIMINÁ-LO


